
Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Telecomunicações e 
Operadoras de Mesas Telefônicas no Estado do Espírito Santo

Produção: T&T Comunicação |  Jornalista: Tânia Trento | Tel. (27) 3084-5666 

Re��m� �� N� í�i��

Os Correios lançarão de forma 
gradual, a partir de fevereiro deste 
ano, sua operação na área de telefo-
nia móvel. A atuação da estatal como 
operadora móvel virtual (MVNO) já 
era esperada, desde a defi nição, em 
maio de 2016, de que a Surf Telecom, 
antiga EUTV, seria o parceiro dos Cor-
reios, responsável pela infraestrutura 
de suporte às telecomunicações.

De acordo com os Correios, o 
lançamento será gradual, começan-
do por um projeto piloto em São 
Paulo, e seguindo com implantações 
subsequentes em Belo Horizonte e 
Brasília. A meta é alcançar todos os 
Estados do Brasil até o fi m deste ano. 
Inicialmente, serão vendidos chips e 
recargas de plano pré-pago. A partir 

do segundo ano de operação, em 
2018, serão iniciados estudos para 
definir a viabilidade da oferta de 
planos pós-pagos.

Batizada de Correios Celular, a 
MVNO focará na oferta de pacotes 
simples e “planejados para estar 
entre os mais baratos do mercado”. 
A estatal aposta na confi ança que os 
clientes depositam na marca Correios 
e sua ampla rede de atendimento, 
presente em todo o País, como sendo 
os diferenciais da nova operadora. 
Em nota à imprensa, o presidente da 
estatal, Guilherme Campos, afi rmou 
que ainda existe um “número enorme 
de brasileiros que ainda não utilizam 
telefonia móvel”.

(...)

Correios iniciam operação de telefonia móvel em fevereiro
Leia toda a notícia neste link:   http://www.convergenciadigital.com.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.tm?UserActiveTemplate=site&infoid=44361&sid=8

18/01/2017| Convergência Digital

17/01/2017| TeleSíntese 17/01/2017| TeleTime

Teles só serão obrigadas a manter 
um orelhão em cada cidade

Se a dinâmica prevista pela Anatel permite prever o regulamento de migração de 
concessão para autorização em algum momento do segundo semestre de 2017 – a 
partir de quando as empresas avaliarão se topam as condições e apresentam seus 
pedidos – alguns efeitos virão bem antes. Nesta mesma quinta o Conselho Diretor 
aprovou os termos do que será o novo Plano Geral de Metas de Universalização. 
Por um lado, ele mantém as metas de backhaul do PGMU fi rmado em 2010. De 
outro, praticamente elimina a obrigação de manter orelhões em funcionamento. 

Além de eliminar os parâmetros populacionais e geográfi cos, resta como 
obrigação efetiva “assegurar a existência de pelo menos um acesso coletivo nas 
localidades atendidas pelo STFC”. A norma permite a instalação de orelhões em 
órgãos públicos e “em locais de signifi cativa circulação de pessoas”, mas sempre 
“mediante solicitação”.

http://www.convergenciadigital.com.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.ht-
m?UserActiveTemplate=site&infoid=44260&sid=8

OPERADORA FECHA ANO COM 14,7 MILHÕES 
DE CLIENTES COM O OI LIVRE

A empresa comemora o acerto da oferta. No Rio de Janeiro, 
1,2 milhão de clientes optaram pelo Oi Livre

Oi Livre fechou o ano de 2016 com mais 14,7 
milhões de clientes em todo o país, sendo que 1,2 
milhão só no estado do Rio de Janeiro.

Conforme a empresa, o Oi Livre garante mais 
autonomia, pois o cliente pode acumular  benefícios 
(voz, dados e SMS) que não foram utilizados se fi zer 
nova recarga em até 24h após o término da validade 
de sua oferta. Confere também mais fl exibilidade, 
pois oferece ao usuário a opção de usar minutos de 

voz para falar com qualquer operadora e mais dias, 
minutos e dados. 

O objetivo da companhia com o Oi Livre “é ofe-
recer um plano compatível com o bolso do cliente” 
em tempos de retração na economia e aderente às 
demandas do consumidor contemporâneo, conce-
dendo benefícios com grande volume de dados e 
voz.  (Assessoria de imprensa).

Anatel quer saber o 
que fazer com Fust 

e Fistel, e como seria 
a banda larga em 

regime público
A Consulta Pública 02/2017 da Anatel sobre 

“Temas Relevantes” para as telecomunicações 
traz, sem maiores contextualizações, alguns ques-
tionamentos relevantes sobre a possibilidade 
de mudança na lei do Fundo de Universalização 
(Fust), mudanças no Fistel, a eventual prestação do 
serviço de banda larga (SCM) também em regime 
público e eventuais programas de universalização 
da banda larga que poderiam ser adotados. As 
questões colocadas pela Anatel são as seguintes:

Banda Larga no centro da política pública
1) É consenso na sociedade que o acesso à 

internet em banda larga é essencial ao exercício 
da cidadania e que o Poder Público não pode 
se eximir de sua responsabilidade de garantir o 
acesso de todos à internet. Considerando a evo-
lução tecnológica e as mudanças regulatórias em 
curso no setor de telecomunicações, que medidas 
poderiam ser adotadas para ampliar no Brasil o 
acesso à banda larga?

h t t p : / / c o nve r g e c o m . c o m . b r / t e l e -
time/17/01/2017/anatel-quer-saber-o-que-
fazer-com-fust-e-fistel-e-como-seria-ban-
da-larga-em-regime-publico/?noticiario=TT

17/01/2017| TeleTime

Sawiris e credores apresentam objeção 
formal a plano de recuperação da Oi

O comitê diretivo do grupo ad hoc de bondholders da Oi apresentou uma objeção ao plano de recupera-
ção apresentado pela Oi em setembro do ano passado. Segundo comunicado dos credores nesta terça-feira, 
17, eles consideram que o plano tem “natureza ilegal e abusiva”, destacando o “favoritismo inapropriado” aos 
acionistas da própria companhia. Reclamam também que a Oi não teria promovido discussões com os grupos 
de credores, deixando “virtualmente impossível para os credores tomarem decisões informadas ou avaliar a 
viabilidade” da recuperação. A objeção questiona também a intenção de alienação de ativos “sem qualquer 
análise dos credores ou do juízo da recuperação e sem a obrigação de aliená-los de um processo competitivo”.

A Orascom TMT Investments, do empresário egípcio Naguib Sawiris, fi rmou com “vários membros” do co-
mitê diretivo um acordo de apoio ao plano de recuperação alternativo, apresentado como parte da objeção 
e que incluiu um pedido expresso para que a companhia “prontamente considere e negocie de boa fé” com 
os interessados. 

http://convergecom.com.br/teletime/17/01/2017/sawiris-e-credores-apresentam-objecao-for-
mal-plano-de-recuperacao-da-oi/?noticiario=TT
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Um total de 1 milhão de 
trabalhadores no país e cerca 
de 20 mil no Espírito Santo 
já pode sacar o dinheiro que 
têm depositado no Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS). É o que estimam o se-
cretário-executivo do Conse-
lho Curador do fundo, Bolivar 
Moura Neto, e o presidente 
do Instituto Fundo Devido ao 
Trabalhador, Mario Avelino.

O resgate imediato será 
possível considerando as 
regras anteriores à Medida 
Provisória 763, publicada em 
dezembro de 2016 pelo pre-
sidente Michel Temer. A nor-
ma mais antiga estipula que 
quem trabalhou com carteira 
assinada e, posteriormente, 
fi cou três anos sem trabalho 
pelo regime CLT, pode sacar 
todos os recursos de trabalhos 
anteriores a esse período a 
partir da data do aniversário.

Dessa forma, os recursos 
disponíveis para saque são 
calculados em aproximada-
mente R$ 1,3 bilhão no Brasil 
e R$ 26 milhões no Espírito 
Santo. Já dentro da nova regra 
o governo federal estima que 
os recursos a serem retirados 
serão capazes de injetar até 
R$ 30 bilhões na economia 
nacional.

Para quem quer tirar a dúvi-

da, é possível verifi car pelo sis-
tema de consulta do FGTS ou 
no site da Caixa se há dinheiro 
disponível e se a conta está de 
fato inativa e enquadrada na 
regra anterior.

O secretário-executivo re-
comendou, em entrevista à 
Exame, que aquelas pessoas 
que já podem retirar o dinhei-
ro do fundo o façam o quanto 
antes. Ele sugeriu que o traba-
lhador vá até uma agência da 
Caixa Econômica para solicitar 
o pedido antes da divulgação 
do cronograma de saque para 
recursos referentes à nova 
regra.

“As agências da Caixa de-
vem ficar mais sobrecarre-
gadas a partir desta data. Vai 
fi car difícil pedir a retirada do 
dinheiro pela regra antiga”, 
observou Moura Neto.

Nova regra
A nova regra, estabelecida 

pela MP, prevê que poderão 
sacar o dinheiro trabalhadores 
com carteira assinada que 
pediram demissão até o dia 
31 de dezembro de 2015 e, 
naturalmente, ainda tenham 
recursos acumulados nas 
contas do FGTS relacionadas 
a estes contratos de trabalho.

Mas a retirada desses re-
cursos ainda depende da 
divulgação do calendário, pre-

visto para ser anunciado em 
fevereiro. Ainda assim, quando 
isso ocorrer, o dinheiro dessas 
contas só poderá ser sacado 
a partir da data de aniversário 
do trabalhador.

Mario Avelino, presidente 
do Instituto Fundo Devido ao 
Trabalhador, frisou que quem 
tiver direito ao saque não 
deve perder tempo. “Deixar 
dinheiro no fundo é prejuízo, 
ainda mais diante da infl ação 
elevada. Qualquer oportu-
nidade que a pessoa tenha 
de resgatar o FGTS, ela deve 
aproveitar. Afi nal, os recursos 
do fundo rendem metade 
do que rende a poupança”, 
lembrou.

Entenda
Conta Inativa antes da me-

dida provisória

O que é
Pelas regras anteriores à 

Medida Provisória 763/2016, 
uma conta é considerada 
inativa quando o profi ssional 
trabalhou com carteira assi-
nada e, posteriormente, fi cou 
três anos sem trabalho pelo 
regime CLT.

Essas pessoas têm direito 
de sacar todos os recursos de 
trabalhos anteriores a esse 
período a partir da data do seu 
aniversário.

Saque
Por essa regra, 1 milhão de 

trabalhadores no país e 20 mil 
no Espírito Santo já podem sa-
car o dinheiro depositado em 
contas do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS).

Agência
A recomendação é que 

quem se enquadrar nessa re-
gra deve procurar uma agên-
cia da Caixa e fazer o pedido 
de retirada antes mesmo da 
divulgação do cronograma de 
saque para recursos referentes 
à nova regra.

Aposentados
Trabalhadores aposenta-

dos também já podem sacar 
todos os recursos depositados 
nas contas do fundo.

Contas Inativas após medi-
da provisória

O que é
A Medida Provisória 763 

prevê que poderão sacar o 
dinheiro do FGTS trabalha-
dores com carteira assinada 
que pediram demissão até o 
dia 31 de dezembro de 2015 
e ainda tenham recursos acu-
mulados nas contas do fundo 
relacionadas a estes contratos 
de trabalho.

Quem pode sacar
Trabalhadores que tenham 

uma conta inativa encerrada 

até 31/12/2015.

Como saber se a 
conta é inativa

Basta consultar seu extrato 
e verifi car se a data de afasta-
mento é anterior a 31/12/2015.

Quando você pode 
sacar

O calendário de saques 
será divulgado em fevereiro 
deste ano.

Onde sacar
Os locais para saque de 

contas inativas do FGTS serão 
divulgados a partir de feverei-
ro de 2017.

Onde consultar o 
saldo e a situação do 

FGTS
No site da Caixa Econômi-

ca www.caixa.gov.br, no link 
benefícios e programas - FGTS;

Em uma agência bancária;
Pelo aplicativo FGTS, que 

pode ser baixado no celular;
Pelo telefone 0800 726 

0207, de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 21h, e aos sábados, 
das 10h às 16h;

Para quem é cliente da 
Caixa pelo Internet Banking. 
É só acessar a opção Serviço 
ao Cidadão e olhar o extrato.

Fonte: Caixa 
Econômica, Ministério do 
Trabalho e Instituto Fundo 
Devido ao Trabalhador.

FGTS disponível para saque a 20 mil no Estado
Quem fi cou três anos sem trabalho formal pode retirar o recurso

A orientação é buscar uma agência da Caixa e sacar o FGTS antes da divulgação do calendário da nova regra

Samarco volta a operar neste semestre
Temer tem tratado diretamente com o ministro das Minas e Energia, Fernando Coelho Filho, sobre o 

andamento do caso  . Com a paralisação da Samarco, em Anchieta, cerca de 240 empresas que atendiam os 
funcionários foram afetadas

Os governos federal, mineiro e capixaba já tra-
balham com a expectativa de que a Samarco volte 
a operar ainda neste primeiro semestre de 2017. O 
assunto foi tratado nesta quinta-feira (12) pelo gover-
nador do Estado, Paulo Hartung, e o presidente Mi-
chel Temer, otimistas com o andamento do processo 
de retomada das atividades da companhia. Tudo foi 
paralisado após a tragédia do vazamento da lama 
que assolou Minas e Espírito Santo. A reunião trans-
pirou esse clima de retomada até a metade deste ano.

“Levei ao presidente o problema da Samarco, a ne-
cessidade de voltar a funcionar, evidentemente com 
toda a segurança. As providências foram tomadas 
para que os resíduos, de agora para frente, não mais 
fi quem em barragem, fi carão em cavas para guarda 
de rejeitos”, afi rma Hartung.

Temer tem tratado diretamente com o ministro 
das Minas e Energia, Fernando Coelho Filho, sobre 
o andamento do caso. No Planalto, há informações 
de que “há um esforço” e tudo está sendo preparado 

para o retorno das operações até junho deste ano. 
De todo modo, há cautela, em virtude de toda a 
tramitação do processo envolvendo outros atores e 
instâncias. Vale e BHP, sócias da Samarco, assinaram 
documentos recentemente tratando das duas cavas 
de armazenagem dos resíduos da exploração de 
minério em Minas.
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O impeachment de Dilma Rousseff 
foi vendido pela mídia, pelos grandes 
empresários e pelos políticos golpistas 
(PSDB e PMDB à frente) como panaceia 
para a crise econômica. Com base 
nesse estelionato político, grande parte 
da população apoiou o golpe.

Em dezembro de 2015, o jornal Valor 
Econômico afirma que “Empresários 
querem que processo de impeachment 
corra de forma rápida” para destravar a 
economia

 Em maio de 2016, o jornal O Globo 
afirma que “A aprovação do impeach-
ment da presidente Dilma Rousseff abre 
espaço para uma retomada de confian-
ça na economia brasileira”

 Em agosto de 2016, a revista IstoÉ 
afirma que “Empresários aguardam o 
afastamento definitivo de Dilma Rousseff 
para retomar investimentos”

 Em setembro de 2016, o Correio 

Brasiliense afirma que “Para especia-
listas, PIB do país deve melhorar com 
impeachment de Dilma”.

 Também em setembro, o dono da 
Riachuelo afirma que “Com impeach-
ment, agonia [da economia] será curta”

 Para não me estender muito, fecho as 
previsões empresariais, políticas e midi-
áticas de melhora na economia com o 
impeachment de Dilma com a previsão 
de um entre uma horda de políticos de 
direita que afiançaram à sociedade que 
o golpe resolveria tudo.

 Em agosto do ano passado, o 
senador pelo PSDB mineiro Aécio Neves 
afirma que “Saída de Dilma é essencial 
para a retomada da economia”

 Ou seja, o apoio de parcela majo-
ritária da sociedade ao golpe decorreu 
de um estelionato político perpetrado a 
seis mãos pelo grande empresariado, 
pela mídia conservadora e por políticos 

de direita, que prometeram à população 
que tudo se resolveria como por mágica 
se a democracia fosse estuprada.

 Contudo, muitos avisaram que 
era mentira. Este Blog, por exemplo, 
em abril do ano passado escreveu o 
seguinte:

 “(…) A incerteza jurídica que se 
abaterá sobre um país que tira uma 
governante honesta e coloca picaretas 
investigados e processados em seu 
lugar terá repercussões imensas na vida 
econômica do país.

 (…)
 Se o golpe vingar, portanto, sobrevirá 

uma era de incertezas e de choques 
violentos na sociedade.

 (…)
 O que iria convulsionar o país e 

afundá-lo econômica e institucional-
mente seria a forma como os golpistas 
iriam governá-lo se o golpe passasse. O 

desmonte de políticas públicas que tanto 
melhoraram a distribuição de renda e o 
nível de pobreza é um dos objetivos dos 
golpistas. E esse desmonte irá ocorrer.

 De início, o desmonte do Estado de 
Bem Estar social edificado ao longo da 
era petista será levado a cabo timida-
mente. Com o passar do tempo, o ritmo 
será acelerado.

 (…)
 Tudo isso irá gerar um conflito social 

imenso, de proporções e intensidade 
imprevisíveis. Após mais de uma década 
melhorando de vida ano a ano, a maio-
ria pobre dos brasileiros descobrirá que 
cometeu um erro imenso ao condescen-
der com o golpe (…)”

 Mas não foi só o Blog da Cidadania 
que previu o desastre. Bradando no 
deserto como esta página, a imprensa 
séria também avisou a desestruturação 
da economia que o golpe iria gerar.

Mídia prometeu que golpe salvaria economia
16/01/2017  | FNDC

http://www.fndc.org.br/clipping/midia-prometeu-que-golpe-salvaria-economia-951893/

17/01/2017  |  Agência Brasil 

JANOT, O VENDEDOR 
DE ILUSÕES

http://www.brasil247.com/pt/colunistas/
robsonsavioreissouza/275557/Janot-o-
vendedor-de-ilus%C3%B5es.htm

"Há que se perguntar: por que o sr. Rodrigo 
Janot resolveu dar uma de embaixador anticor-
rupção do Brasil no encontro de Davos? Essa 
é uma nova atribuição da PGR?", questiona o 
doutor em Ciências Sociais e colunista do 247 
Robson Sávio; "É preciso dizer ao sr. Janot que só 
os batedores de panelas e alienados midiáticos 
acreditam que um governo de corruptos – do 
qual ele se dignou ser embaixador - combate a 
corrupção", afi rma; "Por um acaso está no rol das 
(novas) funções da PGR fazer pirotecnia em foros 
internacionais, para tentar salvar a imagem car-
comida, pelo menos lá fora, de uma juristocracia 
e uma camarilha golpista atoladas em privilégios 
e ações nada republicanas?"

Encarceramento em 
massa é medida de 
controle social do 

neoliberalismo
Professor de Direito Constitucional, Pedro Serrano 

relaciona surgimento do neoliberalismo nos Estados 
Unidos e no Brasil com o aumento de pessoas presas 
em ambos os países. "Não é à toa", afi rma

http://www.redebrasilatual.com.br/cidada-
nia/2017/01/encarceramento-em-massa-e-me-
dida-de-controle-social-do-neoliberalismo

16/01/2017  | RDB

Sem garantia de 
recursos, estados 
rejeitam plano de 

segurança de Temer
Relutância de governos estaduais em assinar 

carta de compromissos fez com que a solenidade 
marcada para amanhã (18) fosse cancelada pelo 
Planalto

http://www.redebrasilatual.com.br/politi-
ca/2017/01/secretarios-dizem-que-sem-ga-
rantia-de-recursos-estados-nao-apoi-
arao-plano-de-seguranca
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'The Guardian' publica carta de intelectuais 
e políticos britânicos em apoio a Lula

Petrobras faz proposta 'fi nal' de acordo, e petroleiros avaliam

18/01/2017  | Rede Brasil Atual  |  GGN

16/01/2017  | RBA |  

16/01/2017  | RBA |  

http://www.redebrasilatual.com.br/politica/2017/01/the-guardian-publica-carta-de-intelectuais-e-politicos-britanicos-em-apoio-a-lula

http://www.cut.org.br/noticias/oito-homens-tem-a-mesma-riqueza-que-os-3-6-bilhoes-mais-pobres-do-mundo-476b/

Documento assinado por integrantes do parlamento inglês denuncia “julgamento midiático” 
que quer tirar ex-presidente do processo eleitoral. “Nos opomos a essa campanha 

orquestrada contra Lula e nos solidarizamos com aqueles que lutam pela democracia”

Empresa ofereceu 8,57% de reajuste retroativo à data-base, em 1º de setembro. 
Sindicatos ligados à FUP vão se reunir para decidir se aprovam ou não

GGN – O jornal nglês The Guardian publicou na sessão de “cartas” de sua edi-
ção de sexta-feira (13) um manifesto em solidariedade ao ex-presidente Lula. O 
texto sinaliza que Lula sofre perseguição por parte de membros da força-tarefa 
da Lava Jato que, após anos de investigação, ainda não conseguiram levantar 
provas cabais de corrupção envolvendo o ex-presidente. A carta é assinada por 
intelectuais e políticos do Reino Unido e aponta que o motivo para a caçada 
a Lula é sua popularidade e condições de ser eleito presidente da República 
novamente, em 2018. Leia a íntegra:

Em solidariedade ao Lula do Brasil
Após o impeachment antidemocrático de Dilma Rousseff do cargo de 

Presidente do Brasil (Reportagem, 24 de dezembro), por meio de um processo 
ilegítimo no qual 62 senadores revogaram o voto de 54 milhões de eleitores, 

existe uma campanha de difamação sem precedentes contra o ex-presidente 
Lula. Esse “julgamento midiático” é uma tentativa de evitar que Lula participe 
do processo eleitoral. Sendo uma fi gura altamente popular por consequência 
das reformas que tiraram milhões da pobreza, Lula é considerado um possível 
candidato à presidência nas eleições de 2018. Ao investigar Lula, os promotores 
não foram capazes de detectar qualquer atividade ilegal. Apesar disso, eles o 
submeteram a inúmeras restrições e detenções arbitrárias, que levaram à abertura 
de uma investigação na ONU devido ao receio de que seus direitos tenham sido 
violados. Nós, signatários, nos opomos a essa campanha orquestrada contra Lula 
e nos solidarizamos com aqueles que lutam pela democracia e pelo progresso 
social no Brasil.

Empresa apresentou proposta à FUP e vai se 
reunir à tarde com a FNP. Categoria tem data-base 
em setembro

São Paulo – A Petrobras apresentou hoje (18) o 
que diz ser “sua última proposta” para fechamento 
do acordo coletivo ainda referente a 2016. Na parte 
econômica, a empresa ofereceu 8,57% de reajuste no 
salário básico e na Remuneração Mínima por Nível 

e Regime, retroativo à data-base (1º de setembro). O 
índice fi ca pouco abaixo do IPCA acumulado em 12 
meses, até agosto, de 8,97%. Esse percentual vale para 
aumento de benefícios educacionais e do Programa 
Jovem Universitário, neste mês.

A proposta anterior, que havia sido rejeitada, 
era de 6% no salário básico e na RMNR, retroativo 
a setembro, mais 2,8% a serem pagos em fevereiro, 

sem retroatividade. Agora, o Conselho Deliberativo 
da Federação Única dos Petroleiros (FUP), que inclui 
os 13 sindicatos fi liados, vai avaliar. A FUP se reuniu 
com representantes da Petrobras na manhã desta 
quarta-feira, no Rio de Janeiro. À tarde, será a vez da 
Federação Nacional dos Petroleiros (FNP), que tem 
cinco sindicatos na base.

Ministro insiste que reforma da CLT é 'atualização', mas ouve 'não'
Representantes das confederações dizem que governo adotou proposta da CNI e 

chamam de "monstrengo" item que prevê negociado sobre o legislado
Ministro Ronaldo Nogueira sustenta que não há 

ataque a direitos, mas adota proposta de reforma 
da CNI

São Paulo – Em reunião com o Fórum Sindical dos 
Trabalhadores (FST), que reúne 19 confederações, o 
ministro do Trabalho, Ronaldo Nogueira, reafi rmou 
que o projeto de "atualização" da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT) não retira direitos, mas mesmo 
assim ouviu negativa da entidade. O coordenador 
do fórum, Artur Bueno de Camargo, disse que o go-
verno adotou propostas da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). O encontro ocorreu ontem (17), 

em Brasília.
"Alertamos o ministro de que a reforma preten-

dida pelo governo não traz qualquer solução para o 
grande problema do trabalhador, que é o desempre-
go, ou para frear a rotatividade", afi rmou Camargo 
em entrevista à Agência Sindical. "Reforma que não 
estimule o emprego nem aponte para o crescimen-
to pode interessar ao capital, mas não atende ao 
trabalhador. Achamos muito ruim o governo adotar 
as propostas da CNI", acrescentou o dirigente, que 
preside a Confederação Nacional dos Trabalhadores 
na Alimentação (CNTA/Afi ns).

http://www.redebrasilatual.com.br/trabalho/2017/01/ministro-insiste-que-reforma-da-clt-e-atualizacao-mas-ouve-nao
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Marcha dos Povos marca abertura do 
Fórum Social das Resistências

18/01/2017 - Portal O Veremelho

O primeiro dia de Fórum Social das Resistências, que acontece em Porto Alegre de 17 a 21 de janeiro, 
terminou com a Marcha dos Povos em Resistência, que partiu do Largo Glênio Peres no fi m da tarde 

desta terça-feira (17) e seguiu pelas ruas do centro até a Cidade Baixa.

http://www.vermelho.org.br/noticia/292237-1

As principais atividades do dia se iniciaram às 9h. No auditório da Fetag, o painel “Os desafios da 
classe trabalhadora diante da ofensiva neoliberal”, discutiu a reforma previdenciária proposta pelo go-
verno Michel Temer (PMDB). Para uma das palestrantes da mesa, a doutora em economia e professora 
da UFRJ Denise Gentil, “esta reforma atende aos interesses de quatro grupos sociais: os bancos, os pro-
prietários de títulos públicos, os burocratas e bancadas do Congresso”. Segundo ela, “a disponibilidade 
do governo federal no Banco Central do Brasil – Conta Única, em novembro de 2016, era próxima a R$ 
1 trilhão líquidos”. “Vocês acham que este é um país que passa por crise fiscal? Este é um país riquíssi-
mo”, provocou aos que acompanhavam a atividade.

Ao mesmo tempo, no Hotel Embaixador, no Centro, acontecia o debate “América Latina: que ca-
minhos seguir?”, que contou com a participação de Oded Grajew e Chico Whitaker, idealizadores do 
primeiro Fórum Social Mundial, em 2001. Somaram-se a eles ativistas da Nicarágua, Venezuela, Peru, 
Bolívia, Chile, Argentina, Uruguai e Brasil. A roda de conversa, que se deu grande parte em portunhol, 
discutiu os rumos seguidos pela esquerda no continente e a necessidade de sair do Fórum das Resistên-
cias com um plano de trabalho para os próximos anos. A peruana Marisa Gave, foi enfática ao fazer 
uma crítica interna à esquerda: “fizemos tudo que podíamos? Eu acho que não. Nós nos consideramos 
anticapitalistas, mas não rompemos com ele”.

18 /01/2017  - Portal O Vermelho

Irmãos Marinho estão no grupo com 
mais da metade da riqueza do país

Apenas os três irmãos Marinho, herdeiros do grupo Globo, e mais cinco homens possuem 
juntos a mesma riqueza que mais de 100 milhões de brasileiros, que representam mais da metade 
da população do país. A fortuna acumulada pelos oito brasileiros mais ricos em 2016 é estimada 
em R$ 285,8 bilhões, segundo a revista Forbes. A conclusão foi divulgada ontem (16), no Fórum 
Econômico Mundial, na Suíça, pela ONG Oxfam, no estudo Uma economia humana para os 99%.

   Completam a lista dos mais ricos do Brasil, pela ordem: Jorge Paulo Lemann (sócio da 
Ambev e dono da Budweiser, Burger King e Heinz); Joseph Safra (dono do banco Safra); Marcel 
Herrmann Telles (sócio da Ambev e também dono da Budweiser, Burger King e Heinz); Carlos 
Alberto Sicupira (outro sócio da Ambev e dono da Budweiser, Burger King e Heinz); Eduardo 
Saverin (cofundador do Facebook); e João Roberto Marinho (herdeiro do grupo Globo).

http://www.vermelho.org.br/noticia/292246-1

18 /01/2017  - Portal O Vermelho 

Temer diz que idade mínima para aposentadoria 
é ponto "inegociável"

Em entrevista à imprensa, nesta segunda- feira (16), o presidente Michel Temer reafi rmou 
que idade mínima de 65 anos para aposentadoria é inegociável. "A idade é fundamental 

para essa reforma", disse Temer. A proposta de reforma enviada ao Congresso prevê, além 
da idade mínima de 65 anos, um tempo mínimo de 25 anos de contribuição.

Em reunião, na última semana, no Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconô-
micos (DIEESE), em São Paulo, as centrais sindicais 
reiteraram a reprovação da proposta, que na opinião 
dos dirigentes, desmonta o sistema previdenciário 

no Brasil.
Em sua Resolução Política, a CTB reafi rmou que o 

projeto que prevê mudanças no sistema previdenci-
ário protocolado pelo governo é um retrocesso para 
a classe trabalhadora brasileira. A proposta tem como 

meta a redução de direitos e benefícios, ameaça 
a economia de milhares de pequenos municípios 
brasileiros, que dependem das aposentadorias e 
pensões, e abre caminho à privatização do sistema, 
cobiçado pelo sistema fi nanceiro.

http://www.
vermelho.
org.br/noti-
cia/292257-1


